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			PREFÁCIO


			O desafio de dar continuidade ao percurso de Edith Stein


			Miguel Mahfoud[ 1 ]



			O tema proposto pelos organizadores desta obra, A dimensão relacional na fenomenologia de Edith Stein: pessoa, comunidade, sociedade e Estado, desde logo me pareceu completo e, ao mesmo tempo, provocou-me inicialmente certa preocupação, no sentido de que ele poderia resultar um tanto disperso por ser tão amplo. Ao refletir um pouco sobre isso, acabei entendendo que, na verdade, trata-se de se colocar diante da totalidade: o desafio consiste em não restringir a discussão a diversos e isolados aspectos do tema proposto – privilegiando ora um aspecto, ora outro –, pois não se trata apenas de incluir diversas “partes”, mas justamente de apreender, pelo trabalho intelectual, a interconexão profunda que constitui todos esses aspectos. Que os capítulos desta publicação, portanto, não sejam tomados como mera reunião de diversas visões parciais, mas como ocasião de trabalho intelectual, pessoal e coletivo, de apreender o ponto central, o nexo constitutivo de cada um e de todos aqueles aspectos, aquele que lhes confere vida e potência.


			Os organizadores fizeram questão de incluir no tema o Estado. Claro, houve, de um lado, a motivação da recente tradução no Brasil pela Paulus da obra de Edith Stein intitulada Uma investigação sobre o Estado; mas, de outro lado, emergiu uma questão ainda mais significativa: o tema do Estado quer ser, sobretudo, um chamado à responsabilidade: que o trabalho intelectual ancorado na pessoalidade e na espiritualidade autêntica resulte em contribuições para a constituição do mundo da vida.


			Nossa rede de pesquisadores é formada pelo trabalho cultural pessoal de cada autor, bem como de cada leitor da presente obra: é uma responsabilidade para com a nossa sociedade e seus muitos dramas sociais, políticos, culturais atuais. Desse modo, cada aspecto do tema proposto não se insere em uma “bolha” própria, na qual os pesquisadores permaneceriam isolados, cada qual confortavelmente instalado na sua questão ou área de interesse. Nosso encontro não é um espaço de alívio das tensões próprias dos embates culturais da vida da sociedade e da universidade: ao contrário, trata-se verdadeiramente de encontro, em que o desafio temático nos convoca ao debate e à crítica que levarão a aprofundamentos sempre novos. Sempre novos por serem efetivados a partir do centro integrador a ser descoberto e acolhido pessoalmente, resultando em contribuição pessoal e coletiva para o mundo, com seus dramas e possibilidades. Trabalho esse, sendo responsabilidade para com o mundo, é também formador de nossa personalidade individual e coletiva. É nossa resposta ao chamado steiniano em relação à nossa responsabilidade peculiar para com o ser humano e a sociedade de nossos dias.


			Estou certo de que, assim, os frutos desses estudos terão vida e continuarão a gerar vida. Desejo a todos uma ótima leitura! Obrigado pela contribuição de cada autor e cada leitor para essa nossa grande responsabilidade coletiva.


			Um abraço a todos!


Notas


			


				

						[ 1 ]  Miguel Mahfoud é Doutor em Psicologia Social pela Universidade de São Paulo, com estudos de Pós-Doutorado na Universidade Lateranense (Roma), professor associado do Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais (de 1996 a 2016) onde permanece como membro do Laboratório de Análise de Processos em Subjetividade (Laps UFMG). É editor sênior do periódico Memorandum: Memória e História em Psicologia e membro do Comitê Editorial da Coleção “Obras de Edith Stein” da editora Paulus.



				


		




		

			I O caráter do trabalho intelectual


			doi.org/10.15448/1857.1


			Cardeal Dom Jaime Spengler[ 1 ]



			“À medida que se tem mais espírito, 


			descobre-se que há mais homens originais. 


			As pessoas do vulgo não veem diferença entre os homens” 


			(Pascal, fr. 17).


			A presente reflexão quer ser uma provocação, ou melhor, um chamado para aquilo que um dia nos tocou e do que não podemos nos desviar. Desse modo, convida-nos a empenhar ao máximo nossas forças no sentido de iluminar o evento que nos levou a decidir pelo caminho do pensar. Ao falar desse empenho, falamos de um toque, de um Encontro que dá o que pensar. O empenho naquilo que somos convidados a assumir é para nós consequência desse toque e, portanto, é decisivo. Pode acontecer que aquilo que nos atraiu tenha-se retraído; mas isso não significa que não esteja vigente. Ao contrário! Na retração daquilo que nos atraiu, expressa-se a possibilidade de reunirmos o que há de mais genuíno de nossas forças para realizar o que somos convocados a fazer nesta fase de nossas vidas.


			A capacidade de reflexão marca nossas vidas. É o trabalho do pensamento assumido de forma corajosa e cordial que determina, certamente, nossa existência e também nossa atividade. Trata-se de uma grande possibilidade que nos vem ao encontro, que nos é oferecida. Entrar nessa possibilidade significa permitir que ela, segundo seu modo próprio de ser, venha para junto de nós. Da nossa parte, supõe-se disposição para acolher com gratidão e interesse essa possibilidade.


			Refletimos sobre a questão do caráter do trabalho do pensar. Sentimo-nos perplexos diante da quantidade de exigências que se descortinam diante de nós. Que fazer? Como se posicionar diante de tantas exigências? Como adquirir, ou conquistar, aquela habilidade necessária para poder agarrar o pulso de uma questão e captar com precisão a lógica interna, a partir e dentro da qual a filosofia se nos apresenta, se estrutura como um todo? Essas questões são para nós fundamentais, pois estão intimamente conexas com o modo como respondemos à indagação acerca de quem somos, ou seja, acerca de nossa identidade. Sentimo-nos, talvez, confusos. Confuso não deve ser entendido no sentido de algo caótico, mas no sentido de ainda não, talvez, distinto, e por isso passível de distinções ulteriores. Com o trabalho, poder-se-ão realizar tais distinções.


			Dizemos que pensar é um trabalho; dizemos de antemão, portanto, que pensar é trabalho e trabalho exaustivo. Trabalho é algo que exige dedicação, esforço, disciplina, tenacidade, aplicação, horas e horas de solidão. Os antigos tinham um ditado que dizia: “ama a cela, se quiseres ser introduzido na adega”. O que esse ditado quer dizer? Quer dizer que a solidão é o tempo no qual são forjadas as intuições, as inspirações, a criatividade. O trabalho é contínuo, dinâmico, empenhador, generoso, cuidadoso, apaixonado e cordial, fazendo o que necessita ser feito.


			O título de nossa preleção diz “o caráter do trabalho da reflexão, do pensar...”. O que é isso, o caráter? O termo caráter é rico de significado; deriva do latim character, eris, que por sua vez deriva do grego carakthρ, hroζ, do verbo carassω, cujo significado é aguçar, afiar, sulcar, fazer uma incisão/incidir, cinzelar, gravar, cunhar profundamente. Em nossa língua, temos a expressão “talhar na pedra”, isto é, escrever incidindo ou sulcando os caracteres, com traços distintos, na pedra. O que aqui importa não é tanto o que aparece, por exemplo, escrito na pedra, mas a distinção e a qualidade dos caracteres ali inscritos. Ora, para se conseguir bons caracteres na pedra, são necessários bons instrumentos, ou seja, instrumentos apropriados e qualificados para talhar, cunhar; cunhar com nitidez o que deve ser, no caso, inscrito. Portanto, o caráter aponta para a qualidade e nitidez do talho, da incisão. Essas indicações nos mostram que caráter indica a clareza e a nitidez que surge a partir do talho acertado e bem-feito.


			Aplicando agora essas considerações ao trabalho do pensar, da reflexão, do estudo, pode-se dizer que importante não é o resultado do trabalho de cinzelar, mas o empenho, a dedicação, sim, o interesse em aprender a expressar nitidez e clareza na obra; interesse para realizar as devidas distinções. Para perceber o que significa o empenho, a dedicação, o interesse na realização desse trabalho, urge perceber em que consiste esse trabalho na sua gênese, trazer à compreensão o movimento que o forja. Compreender significa tornar palpáveis os elementos que compõem a obra, isto é, identificar o que lhe proporciona sentido, coerência e harmonia.


			Como compreender, nesse contexto, o trabalho do pensar, a dedicação à filosofia? Nosso desafio maior é, talvez, criar as condições de possibilidade para a superação de uma compreensão corrente a respeito desse trabalho. Quando ingressamos, por exemplo, na academia, são requeridas atitude e disposição condizentes com os desafios próprios da academia, o que torna necessário esclarecer em que consiste o trabalho acadêmico. Poderíamos dizer que se trata de um trabalho dedicado, uma viagem para o interior do real. Viagem tem a ver com caminho, itinerário. Quem se põe em viagem lança-se cordialmente a caminho; o caminho pode conduzir a vias impensáveis. Ao trilhar o itinerário com disposição e empenho cordial, o próprio caminho vai-se fazendo. Desse modo, com as exigências que são apresentadas ao longo do caminho, o trabalho acadêmico do pensar se manifesta na dedicação e no empenho pessoais, buscando responder livremente a essas mesmas exigências com nitidez e qualidade. Esse desafio proposto pelo trabalho do pensar só pode ser percebido por quem se lança na obra própria do pensar. Importante é assumir o caminho com jovialidade e cordialidade, disposto a enfrentar os desafios que se apresentarem. Acolhendo aquilo que o caminho propõe, somos forjados, moldados pelo próprio caminho. Então, o trabalho do pensar conduz quem a ele se dispõe à aprendizagem daquilo que o próprio estudo exige: laboriosidade, dedicação, persistência – condições para o desenvolvimento de um trabalho autenticamente livre. Nesse tipo de trabalho, afobação e sofreguidão, ou ainda uma espécie de imediatismo, podem impedir o avanço segundo uma boa medida. Podemos aqui usar uma expressão de Nietzsche para elucidar o modo próprio desse tipo de trabalho: “no fundo das nascentes tudo se passa com lentidão”[ 2 ].


			Na disposição para o trabalho lento, dedicado, persistente, dificuldades, desafios, limites naturais não são empecilhos; são, antes, possibilidades para se trabalhar ainda com maior afinco. Isso porque esse tipo de trabalho suscita dificuldades, dúvidas e indagações que colocam em questão posições, suposições e contraposições preestabelecidas. Tal situação pode ser altamente salutar, pois quem está disposto a se lançar na tarefa percebe ser necessário deixar-se tocar e mobilizar pela própria questão. Essa disposição acolhe cordialmente o peso da questão, embora, talvez, quem assim esteja tocado encontre-se naquela situação de não poder progredir. É que nós, guiados pela razão moderna, que tudo quer dominar, temos dificuldades para compreender que, nesse tipo de trabalho, o progresso – entendido como avançar, ir adiante – não é o mais importante. Importa, sim, deixar-se tocar e conduzir pelo peso e pela tensão da própria questão. Talvez pudéssemos aqui recordar Brecht: “Há aqueles que lutam por um dia, e por isso são bons; / Há aqueles que lutam por muitos dias, e por isso são muito bons; / Há aqueles que lutam anos, e são melhores ainda; / Porém há aqueles que lutam toda a vida; esses são os imprescindíveis”[ 3 ].


			Por que pensar? Por que estudar? Por que se lançar no trabalho próprio da academia por longos anos? Por que se dedicar à filosofia? Existem, ao menos, dois modos possíveis de responder a essas questões. No primeiro, há o interesse pelo objetivo do caminho empreendido, ou seja, em função do que alguém se dispõe a esse tipo de empenho. Assim, a reflexão, a filosofia, o estudo são vistos como “adestramento para”; torna alguém “apto para”; serve de preparação ao indivíduo para estar a serviço disto ou daquilo. Nesse sentido, podem ser encontradas muitas destinações, vários “para quês” do trabalho do pensar; o porquê depende do sujeito interessado no referido curso, o que implica o objetivo prefixado por quem assume este ou aquele curso. Aqui, o “eu” é o centro; é ele quem deve decidir. No segundo modo de resposta à pergunta “por que o trabalho do pensar?”, encontra-se um modo próprio de colocar a questão. Em vez de perguntar pelo seu objetivo, pergunta-se por sua força, pelo vigor que o sustenta e mantém; em outros termos, trata-se de procurar trazer à fala no que consistem esse empenho e aquilo que o sustenta. A qualidade da resposta à questão “por que se empenhar no trabalho do pensar?” depende do empenho de cada um na própria questão.


			Nossa dificuldade em compreender essa distinção está no fato de que consideramos esse tipo de trabalho como algo de habitual, já sabido; ou no de que tendemos a colocar tudo o que fazemos, e também o que não fazemos, sob a égide da funcionalidade e da utilidade imediata. Esse modo de compreender o trabalho do estudo tem, sim, sua valência. Todavia, será que esse trabalho não poderia ser visto numa perspectiva segundo a qual ele se apresentaria como uma função constitutiva do humano toda própria, útil e necessária, mesmo que depois não tivesse nenhuma aplicação imediata? Nessa perspectiva, o trabalho do pensamento seria visto como uma busca esforçada e radical daquilo que se encontra velado. O estudo é, então, aqui compreendido como movimento necessário para aprender a ponderar, sopesar o todo, a partir do que o objetivo lançado recebe seu sentido e vigor. Desse modo, o trabalho do pensar seria visto como aquele trabalho decidido, tenaz, que procura sempre sondar as significações mais profundas, provenientes das dimensões originárias que sustentam o todo. O trabalho do pensar consistiria naquele empenho de sempre e de novo se dispor, para ponderar as pressuposições ainda não analisadas, os modos de pensar enrijecidos, para, com generosidade, dedicação e ousadia, poder, talvez, captar o que à primeira vista não se deixa ver e que está contínua e inteiramente se doando. Segundo essas indicações, o trabalho do pensar pode tornar-se altamente frutífero, pois abre a possibilidade de nos conduzir ao studium originário de nós mesmos.


			A dificuldade em compreender esse modo todo particular de se lançar nessa tarefa se deve a uma distinção que fazemos dos modos de trabalho. Existiria um trabalho intelectual, não mensurável pelos sentidos físicos e, por isso, considerado abstrato, subjetivo, irreal – esse modo de trabalho é, muitas vezes, considerado um passatempo, um hobby. Outro modo de trabalho é aquele denominado físico: esse, sim, é um modo de trabalho considerado duro, pesado, pois é palpável, mensurável, averiguável. O modo de compreender materialmente o trabalho, e que confere fortes conotações ao desafio do pensamento, não percebe que está sendo instrumentalizado por uma visão utilitarista e pragmaticista que procura impor-se com sempre maior força. Porém, se o trabalho do pensar é assumido como desafio que vem de dentro de mim, do íntimo mais íntimo de mim mesmo, então, ele se torna trabalho da minha liberdade, trabalho da liberação da dinâmica do meu íntimo, trabalho de doação, engajamento, abertura necessária para um encontro, encontro capaz de me fazer crescer na minha própria identidade. Esse tipo de trabalho é aquele que melhor caracteriza o ser humano. Não se trata de trabalho indiferente, simplório ou fácil de executar. Trata-se, sim, de trabalho engajado, exigente, apaixonado, que faz fruto em si e nos outros[ 4 ], pois se maravilha diante do significado da realidade.


			A dificuldade de compreender, assim, o trabalho do pensar também se expressa no fato de que, usualmente, deixamo-nos guiar por uma compreensão simplória da própria verdade, acreditando que sabe da verdade quem tem muitas informações, dados a respeito desta ou daquela questão. Consequentemente, caímos numa visão simplória do trabalho reflexivo. Certamente os dados, as informações são importantes, muitas vezes necessários; entretanto, para se perceber a verdade de algo, de uma situação, de um acontecimento, muitas informações, muitos dados podem não ser de auxílio – podem até causar confusão. Mais importante é tentar agarrar o ponto nevrálgico, pegar o pulso a partir do qual algo, uma situação ou um acontecimento se dá. A esse processo damos o nome de aprendizagem. A aprendizagem do trabalho do pensar requer disposição para pôr-se a caminho, isto é, pôr-se em marcha. Além disso, pede também boa dose de solidão, fazer férias na solidão (Vacare solitudini).


			Na complexidade do mundo contemporâneo, mais importante que os dados oferecidos como informações ou a observação dos fenômenos ocorrentes da atualidade é a sondagem daquilo que ordena, aciona todos esses fenômenos, é a apreensão da intuição fundamental de nossa época. Poderíamos dizer: trata-se de auscultar os sinais dos tempos. Para isso, requer-se nitidez e clareza, empenho e decisão, concentração. Nesse trabalho exigente, poderemos, talvez, começar a perceber uma presença oculta – o mistério – que aciona e sustenta todo um modo de o ser humano autocompreender-se como ser situado no mundo. O ser humano, embora percebendo que pode tanto sem poder tudo, mostra quem é, e do que é capaz: ele sempre e de novo é convidado a pôr-se em marcha, em direção àquilo que constantemente se lhe retrai.


			Assim, o trabalho do pensamento se apresenta como uma grande tarefa; a tarefa necessária e desafiadora de percorrer o itinerário, o caminho próprio de investigação de uma “dimensão de fundo” que antigamente era denominada espírito, e que a modernidade denomina razão – o vigor, o essencial do humano, ou seja, o modo de ser da própria existência humana é disposição ativa e diligente, atenta e límpida, empenho radical na espera do inesperado da vida do mistério.


			Será que o desafio ao qual o trabalho característico das ciências, da filosofia nos lança não estaria nos convocando a criar as condições de possibilidade para uma corajosa, imensa e profunda convocação universal, uma chamada para a tarefa decisiva de todos aqueles que querem buscar a Verdade, direcionada a compreender autenticamente em que consiste a tarefa do pensamento? Trata-se da proposta de um a priori, cuja analítica é a diligente ternura da precisão de uma criatividade fontal que brota continuamente, sempre, a cada vez nova e de novo, do abismo da própria Verdade. Essa analítica liquida e dissolve todo e qualquer bloqueio, endurecimento ou dogmatismo do saber visto como aquisição de dados e informações, harmonizando de modo cordial nosso saber para o gosto e a sensibilidade, para o sabor, para o rigor da generosa afeição à síntese encarnada. Para tanto, seriam necessários devotamento e engajamento autêntico no studium, isto é, no inter-esse daquilo que é o mais digno de ser considerado.


			Então, o que denominamos o caráter do trabalho do pensar aponta para o desafio do trabalho corpo a corpo, trabalho prático, empenhado na busca do saber real essencial, disposto para o encontro com a Verdade, cuja jovialidade está sempre convocando seus amantes a viver intensamente o desafio de encontrá-la em todas as situações vitais. Essas situações proporcionam a possibilidade de vislumbrar toda uma paisagem da “realidade” abissal de uma nova ciência que nos introduz para dentro do coração de todas as coisas, cuja razão exige uma nova inteligência, um novo intelecto. O novo intelecto deve estar bem-disposto para “querer saber muito, para poder dever aprender muito”[ 5 ], qual condição para que cada um possa perceber sua autêntica posição.


			Esse trabalho exige disponibilidade atenta da ausculta, na plenitude da espera do inesperado; requer, pois, empenho máximo do exercício da disponibilidade exigida pela questão do sentido do Ser, a qual perpassa todo o trabalho do intelecto, qual caminho de personalização, de maturação da existência humana, sim, de individuação no engajamento na busca da Verdade. Trata-se, pois, de empenho cordial na busca do saber real e essencial, da autêntica práxis da teoria, disposta mortalmente à Verdade.


			Não teria sido essa compreensão do trabalho do pensamento que conduziu Edith Stein a abraçar o desafio do pensar autenticamente e a realizar escolhas de vida que a tornaram grande?


Notas


			


				

						[ 1 ]  O Cardeal Dom Jaime Spengler é presbítero da Ordem dos Frades Menores e Arcebispo Metropolitano de Porto Alegre. Exerce a presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) no quadriênio 2023-2027. É Chanceler da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Graduou-se em Filosofia pelo Instituto Filosófico São Boaventura, em Campo Largo (PR), e em Teologia pelo Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis (RJ), concluindo sua formação no Instituto Teológico de Jerusalém, em Israel, onde também obteve especialização em Sagradas Escrituras. É Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Antonianum, em Roma. Foi criado cardeal pelo Papa Francisco em 2024, tornando-se membro do Colégio Cardinalício, o que lhe conferiu a responsabilidade de participar do conclave que elegeu o Papa Leão XIV.



						[ 2 ]  Nietzsche, Friedrich. Assim falou Zaratustra.



						[ 3 ]  BRECHT, Bertolt. Os que lutam.



						[ 4 ]  Cf. Beato Egídio de Assis. Ditos notáveis, Cap. VII.



						[ 5 ]  Beato Egídio. Os ditos do Beato Egídio, Cap. 13.



				


		




		

			II A articulação do teorético, do teórico e do prático em relação à concepção steiniana de formação da pessoa humana


			doi.org/10.15448/1857.2


			Eric de Rus[ 1 ]



			Tradução de Maria Cecilia Isatto Parise[ 2 ]



			Resumo: A concepção steiniana de educação é atravessada por uma tensão sobre a qual nos propomos refletir. Com efeito, a educação, isto é, a arte de uma formação integral da pessoa humana, consiste no entrelaçamento do teorético, do teórico e do prático. A atitude teorética que caracteriza a visão filosófica desinteressada dos fenômenos aproxima o pensador do contemplativo. Esse ethos intelectual se traduz, no que diz respeito à educação, numa forte preocupação teórica com uma fundamentação antropológica indissociável de uma perspectiva metafísica. O desafio é, então, honrar essa exigência teórica conciliando-a com a dimensão prática inerente à educação, uma vez que a formação se destina a indivíduos concretos e não a massas. 
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			Introdução


			A concepção steiniana de educação como formação humana integral – isto é, “moldagem (Formung) do ser humano na sua completude para que ele se torne o que deve ser”[ 3 ] – é atravessada por uma tensão sobre a qual nos propomos refletir. Com efeito, a educação, entendida como formação integral da pessoa humana, encontra-se no entrelaçamento do teorético, do teórico e do prático. A atitude teorética sobre a qual Edith Stein insiste em caracterizar a visão filosófica desinteressada sobre os fenômenos aproxima o pensador do contemplativo. Esse ethos intelectual contemplativo traduz-se, em relação à reflexão filosófica steiniana sobre a educação, numa forte preocupação teórica com uma fundamentação antropológica – ela própria, inseparável de uma perspectiva metafísica. O desafio da educação, na visão de Edith Stein, é honrar tanto a atitude teorética como a exigência teórica que dela resulta, conciliando esses dois aspectos com a dimensão prática inerente ao agir educativo, uma vez que o trabalho de formação se dirige a indivíduos concretos, não a massas, e tampouco à ideia geral de ser humano.


			Nesse sentido, propomos mostrar que a figura do educador – que se enquadra no tipo de intelectual, sem, contudo, ser um teórico puro, pois é um daqueles intelectuais que, com base na formação teórica, exerce uma profissão prática – serve de paradigma para pensar de forma fecunda a articulação do teorético, do teórico e do prático em termos de educação.


			1 A “atitude teorética” da filosofia


			1.1 Uma intelectual “livre do intelecto”


			Edith Stein é, estritamente falando, uma intelectual. O que caracteriza o “tipo” do intelectual é que “ele vive em meio aos problemas, ele se sente em casa no domínio teórico, a inteligência é o seu verdadeiro campo de ação”[ 4 ]. Em sua conferência Der Intellekt und die Intellektuellen (“O intelecto e os intelectuais”), proferida na Universidade de Heidelberg em 2 de dezembro de 1930, Edith Stein aponta um problema real. O intelectual, em razão do seu grande interesse pelas questões teoréticas que ele rumina dia e noite em seu espírito, distancia-se da “grande massa” que luta com as necessidades da vida em suas diversas formas. Tomando nota dessa separação entre o domínio das considerações mais ou menos abstratas que absorvem o intelectual e o domínio da concretude empírica que mobiliza as energias da maioria dos seres humanos, Edith Stein aponta uma armadilha frequente da vida intelectual:


			Uma atividade intelectual preponderante, se for exclusivamente natural, gera certa presunção intelectual. Ela se sente elevada às alturas puras da abstração, além do vulgar que se encontra aprisionado pelas necessidades básicas da vida. E justamente esse orgulho, mesmo que não se manifeste, ou mesmo quando não seja consciente, é percebido pelos outros e causa rejeição[ 5 ].


			Segundo Edith Stein, a única saída é a inteligência humana experimentar os seus próprios limites e, assim, ocorre uma destas duas coisas: “[Ou] o intelectual afunda no desespero ou se curva com profundo respeito diante da verdade insondável e recebe humildemente pela fé o que a inteligência natural não pode alcançar por si mesma. […] Quem chegar lá jamais olhará alguém com desprezo”[ 6 ]. Essa é a condição para que o intelectual tenha acesso a uma relação livre com o intelecto. Contudo, “[...] isso não significa que ele deva negá-lo e abandoná-lo. É um dom de Deus que nos é necessário, não só para nós mesmos, mas também e precisamente para aqueles a quem Ele nos confia. Mas o intelectual deve estar consciente dos limites do intelecto e, portanto, ser humilde”[ 7 ].


			Dotada de verdadeira aptidão filosófica, ainda que por vezes duvidasse dela, desde muito cedo Edith Stein quis se dedicar à investigação científica com o desejo de dar a sua “contribuição para a filosofia”[ 8 ]. O seu desejo de “fazer uma obra criativa em Filosofia”[ 9 ] está ligado à consciência de que a atividade filosófica realizada em um alto nível requer “consagração total”: “Se considerarmos como nasce um sistema filosófico, observamos que ele é fruto do trabalho de uma vida inteira que, na maioria dos casos, exige uma dedicação total e não permite reservar muito tempo e forças para a ação prática”[ 10 ]. Essa consideração não é, sem dúvida, o único fruto da observação de toda uma tradição, é também o eco da própria experiência de Edith Stein, que experimentou a forte tensão entre as exigências da atividade teórica e as solicitações práticas da vida. Essa tensão é uma espécie de leitmotiv na trajetória de Edith Stein. Na verdade, enquanto trabalhava como assistente de Husserl (de julho de 1916 a fevereiro de 1918), sentiu-se profundamente aliviada por se ver livre de todas as preocupações materiais, sem ter de regressar ao ensino escolar para se sustentar, a fim de se dedicar mais plenamente à pesquisa filosófica[ 11 ]. Posteriormente, ela abandonou finalmente o cargo de professora no liceu de Santa Madalena em Espira (1923-1931), por ser difícil de conciliar com a sua atividade de conferencista[ 12 ] e para melhor se concentrar no seu trabalho de habilitação[ 13 ], bem como dedicar-se à tradução das Quaestiones disputatae de veritate de Tomás de Aquino (1931-1935)[ 14 ] e de alguns textos de Newman a convite de Erich Przywara[ 15 ], mas também para se empenhar mais à investigação relacionada com a educação. Essa forte intelectualidade de Edith Stein é, sem dúvida, reforçada por um temperamento profundamente idealista.


			1.2 O ethos filosófico


			Defendendo-se de um “idealismo bizarro, desligado do mundo real”[ 16 ], Edith Stein, cujo pensamento e vida estão intimamente ligados[ 17 ], explicita o significado do seu idealismo a fim de se defender do preconceito segundo o qual o idealista se afastaria de qualquer compromisso com o mundo. Edith Stein recorda-nos, de fato, que caso certos ideais possuam um valor de alto grau, eles dão ainda mais valor à sua vida. Ela ama “os ideais pelo que são em si mesmos [...], mas também pelo que são em nossa vida: as únicas estrelas que certamente nos guiam, sem as quais estamos irremediavelmente perdidos”[ 18 ].


			Tudo isso ilumina a forma como Edith Stein concebe a filosofia: como uma ciência rigorosa que “se deixa guiar pelo princípio da mais rigorosa honestidade intelectual”[ 19 ]. Ela insiste sobre o fato de que “a fonte original de toda atividade científica”[ 20 ] reside no “impulso primordial para uma contemplação e um conhecimento desinteressado do mundo”[ 21 ], fazendo eco, assim, ao pensamento de Aristóteles segundo o qual, “se realmente foi para escapar da ignorância que os primeiros filósofos se dedicaram à filosofia, é porque, evidentemente, eles perseguiram o saber tendo em vista apenas o conhecimento e não um fim utilitário”[ 22 ].


			Edith Stein distingue dois tipos de atitudes em relação ao mundo: “a atitude natural em que os interesses práticos têm precedência [...], e a atitude teorética em que o interesse fundamental diz respeito ao próprio ser das coisas”[ 23 ]. Ora, é precisamente a segunda atitude que caracteriza o filósofo, cujo olhar “está dirigido para as coisas, tais como elas são em si mesmas”[ 24 ]. Como tal, “o sujeito teorético é um olho completamente aberto, que contempla o mundo de forma desinteressada, ou seja, sem se deixar desviar pelos interesses práticos”[ 25 ]. No entanto, lembremo-nos, esse desinteresse não significa de forma alguma virar as costas à realidade mundana; na verdade, é exatamente o oposto. Com efeito, a atitude teorética assim descrita corresponde precisamente ao ethos fenomenológico caracterizado por uma “submissão absoluta ao real (Sachlichkeit)”[ 26 ] – atitude que define precisamente “aqueles fenomenólogos natos”[ 27 ]. Vale lembrar que foi esse realismo que impressionou Edith Stein quando, ainda estudante na Breslávia (1911-1913), descobriu as Investigações lógicas de Husserl e decidiu se juntar ao mestre em Gotinga, em abril de 1913. Ela permanecerá fiel a esse realismo até o fim.


			Junto a Husserl que, “diferentemente da maioria de seus grandes predecessores, [...] não quis fundar um sistema filosófico”[ 28 ], Edith Stein encontrou, nas palavras do próprio mestre, “um método e uma atitude intelectual”: “‘fenomenologia’ designa um método e uma atitude intelectual: a atitude intelectual especificamente filosófica e o método especificamente filosófico”[ 29 ]. É esse método que ela adotará em suas próprias investigações filosóficas declarando: “o método pelo qual procuro uma solução aos problemas é o método fenomenológico”[ 30 ]. À questão de saber em que consiste esse método, Edith Stein responde que se trata de “um método de análise e de descrição dos fenômenos, isto é, dos objetos, tal como nos aparecem em toda a sua plenitude e concretude, e da consciência que lhes corresponde”[ 31 ]. Em outras palavras, um método de análise descritiva das vivências da consciência, da maneira como as coisas aparecem para a consciência, que as considera como correlatos intencionais. O método fenomenológico exige “não investigar teorias sobre as coisas, [e] deixar de lado, tanto quanto possível, tudo o que ouvimos, lemos ou reunimos para nosso próprio benefício, e nos voltarmos para as coisas com um olhar sem preconceitos, a fim de solicitar a intuição imediata”[ 32 ] das essências; visão da essência que exige do paciente o ascetismo intelectual[ 33 ] da redução eidética.


			A atitude teórica que caracteriza o método fenomenológico e que consiste em “dirigir o olhar para o essencial”[ 34 ] faz da fenomenologia precisamente uma “atitude intelectual especificamente filosófica”[ 35 ], um processo de “revelação reflexiva (reflexiv aufweisend)”[ 36 ] das essências acessíveis à inteligência humana independentemente de qualquer iluminação mística.


			2 O esforço de teorização da formação humana


			2.1 “Saber o que é o ser humano”


			A adoção do método fenomenológico no início do curso de antropologia filosófica de 1932, sobre a estrutura da pessoa humana, corresponde ao escopo ontológico da sua autora. Com efeito, para “responder à questão de saber o que é o ser humano”[ 37 ], Edith Stein procede metodicamente, aplicando-se a “[...] eliminar o acidental para colocar em evidência o essencial. Esta é uma reflexão filosófica e, visto ter como objetivo compreender um ser em sua estrutura essencial, qualificamos esse proceder como ontológico”[ 38 ]. Em outras palavras, se a “antropologia filosófica [...] tem a tarefa de colocar em evidência a essência do ser humano pelos meios cognitivos específicos da filosofia”[ 39 ], então, o método fenomenológico é o mais adequado para realizar essa “investigação da essência”[ 40 ].


			Em termos de formação da pessoa, o projeto filosófico de Edith Stein é o de uma fundação epistemológica da práxis educativa. Nesse esforço fenomenológico fundacional, o que Edith Stein procura constituir é, de fato, uma teoria da formação da pessoa humana. Por teoria, cabe aqui entender uma “relação entre proposições (realmente ou supostas como) verdadeiras, [...] uma construção de ideias conduzida por etapas, seguindo leis”[ 41 ]. Para ela, uma teoria, ou seja, “uma construção intelectual”[ 42 ], expressa uma visão ou “uma concepção da vida”[ 43 ]. O que justifica a importância que Edith Stein dá à “teoria da formação dos humanos, a que chamamos ciência da educação”[ 44 ] e o fato de ela própria partir de uma atitude teorética?


			2.2 A exigência fenomenológica do fundamento


			A teorização da formação humana por Edith Stein atesta a continuidade filosófica que existe entre os seus trabalhos fenomenológicos anteriores e os cursos de antropologia que ela desenvolve no Instituto de Ciências Pedagógicas de Münster, onde assume o cargo de professora (de 1 de março de 1932 a 14 de julho 1933), numa dupla perspectiva: filosófica (Der Aufbau der menschlichen Person – A estrutura da pessoa humana) e teológica (Was ist der Mensch? Eine theologische Anthropologie – O que é o ser humano? Uma antropologia teológica). Edith Stein apresenta seus cursos como “tentativas de continuar a partir de meus trabalhos anteriores e conseguir lançar as bases da pedagogia”[ 45 ]. Embora a responsabilidade de Edith Stein no Instituto de Münster fosse “a formação de professores do ensino secundário”[ 46 ], o seu trabalho era, no entanto, de natureza teórica sob a forma de investigação científica no campo da psicologia e da pedagogia de escolas e estabelecimentos de ensino católicos.


			Esse esforço de teorização atesta conjuntamente a sua fidelidade ao método fenomenológico, cuja ambição central é “a estruturação de uma filosofia como ciência rigorosa”[ 47 ]. Essa exigência fenomenológica se traduz, em relação à formação humana, num esforço para determinar uma “ideia de ser humano”[ 48 ].


			Se a imagem do ser humano é de capital importância tanto para a estrutura da ciência da educação como para o trabalho pedagógico, então a pedagogia deve absolutamente considerar em que ela consiste. Só “produzirá vento” se for incapaz de responder à pergunta “O que é o ser humano?” […] Saber o que somos, o que devemos ser e como podemos alcançá-lo é o problema mais urgente de todo ser humano. E isso é de particular importância para o educador e para quem trabalha nas ciências da educação[ 49 ].


			Além disso, esse esforço de teorização da educação que remete a uma determinada ideia de ser humano constitui para Edith Stein uma resposta explícita aos desafios de seu tempo. Como sabemos, Edith Stein lecionou no Instituto de Educação Científica de Münster até que o Estado nazista e suas leis raciais antissemitas não mais lhe permitiram fazê-lo, forçando-a a renunciar ao cargo em 14 de julho de 1933. Em tal contexto, fundar explicitamente a práxis educativa na ideia cristã de ser humano equivale a uma resistência intelectual à ideologia nacional-socialista, que nega a dignidade inalienável de cada pessoa humana cujo fundamento transcendente não é outro senão Deus, em cuja imagem e semelhança cada ser humano é criado. Edith Stein foi completamente lúcida a esse respeito desde muito cedo: “Para mim, ficou bem claro que em questões educacionais não seriam permitidas quaisquer posições destoantes da orientação dominante”[ 50 ].


			2.3 Uma preocupação metafísica


			A abordagem teórica da concepção steiniana da formação humana, vinculada a uma fundamentação antropológica, é inteiramente movida por uma preocupação de ordem metafísica. Por metafísica, Edith Stein quer dizer “uma imagem de mundo completa: uma visão geral sobre tudo o que há, os ordenamentos e as conexões nas quais tudo se insere, sobretudo o posicionamento do ser humano no mundo, sua proveniência e seu destino”[ 51 ]. Ora, essa dupla determinação de uma visão de mundo (metafísica) e de uma ideia de ser humano constitui a articulação matricial da teoria steiniana da formação humana, o que equivale a dizer que a teoria steiniana da educação representa uma doutrina completa do ser humano que articula uma ideia de ser humano, uma determinação do sentido de sua existência e uma concepção de seu lugar no mundo.


			Todo trabalho que visa educar seres humanos extrai a sua orientação a partir de alguma concepção de ser humano, do seu lugar no mundo, daquilo com que se ocupa, bem como das possibilidades de agir praticamente sobre o ser humano e de formá-lo. A teoria da formação dos humanos, que chamamos de ciência da educação, deve estar organicamente integrada a uma visão global do mundo, quer dizer, a uma metafísica. Dentro dessa visão global, a ideia de ser humano é a parte à qual essa teoria está mais diretamente vinculada. Um educador pode exercer absolutamente sua função sem dispor de uma metafísica como sistema cuidadosamente elaborado e sem ter uma ideia precisa do que é o ser humano. Mas, na base do seu agir encontramos uma concepção do mundo e do ser humano, quaisquer que sejam. Tanto é que, a partir da forma como ele age, é possível retornar à ideia que, objetivamente, lhe corresponde[ 52 ].


			Permanece o fato de que todo educador está em contato com indivíduos particulares e não com uma ideia geral do ser humano. A partir daí, trata-se de compreender como se articula, por um lado, a atitude teorética da filosofia que reflete fenomenologicamente sobre a formação humana e se esforça para propor uma teoria coerente e, por outro lado, a atenção do educador aos desafios de seu tempo, bem como a dedicação do educador em sua práxis educativa junto a seus alunos.


			3 A articulação do teorético, do teórico e do prático


			3.1 O ensino: uma dimensão fundamental da educação


			A conferência anteriormente mencionada, O intelecto e os intelectuais, “visa determinar a relação do intelectual com o mundo do ser humano e a sua função na sociedade civil”[ 53 ]. Interessando-se no tipo do intelectual que “se sente em casa na esfera teórica [e para quem] a inteligência é o seu autêntico campo de ação”[ 54 ], Edith Stein precisa, no entanto, que os “tipos de intelectuais também são variados conforme as funções da inteligência”[ 55 ]. Essa ampla gama de personalidades inclui aquele que capta uma verdade de forma deslumbrante e extrai dela uma invenção genial, tanto quanto o lógico que procede com a mais rigorosa atenção aos detalhes, mas também o intelectual que retoma e transmite claramente o pensamento de outros intelectuais etc. De qualquer modo, os intelectuais devem se inserir plenamente no “organismo social”[ 56 ] a fim de intervir particularmente em matéria de educação e formação do povo. Também os professores não são teóricos puros, pois pertencem àqueles intelectuais que, “com base na formação teórica, exercem uma profissão prática”[ 57 ], à medida que estão em contato permanente com seres humanos a quem devem ajudar em suas necessidades.


			Ensinar é uma dimensão fundamental da educação. Se a “educação (Bildung) [é] a moldagem (Formung) do ser humano na sua integralidade para que ele se torne o que dever ser”[ 58 ], “ensinar é apenas uma parte da educação, que se concentra especialmente na formação do entendimento”[ 59 ].


			3.2 Formar o intelecto


			Por ensino, Edith Stein visa, antes de tudo, à formação do espírito entendido como aquele que conhece (intellectus), de modo a formar julgamentos verdadeiros, percepções claras e conceitos corretos[ 60 ]. A formação do entendimento teórico “é a chave do reino do espírito, […] o olho do espírito, por meio do qual a luz penetra nas trevas”[ 61 ].


			Detenhamo-nos por um momento nessa imagem do “olho do espírito” usada para designar o entendimento (intellectus) como o poder de conhecer. O recurso ao campo lexical da visão não surpreende na escritura de uma filósofa que insiste, além disso, na atitude teorética desinteressada própria da filosofia, atitude que ilustra exemplarmente a intuição fenomenológica das essências. Mais precisamente, a utilização dessa imagem do olho, com o seu pano de fundo platônico[ 62 ], sugere inegavelmente a dimensão necessariamente especulativa do ensino. O ensino e a formação do intelecto que lhe compete são, ao mesmo tempo, teoréticos, no sentido de que cultivar o intelecto constitui uma atividade que não visa nenhum fim fora de si mesmo, e teóricos, no sentido de que essa atividade, em seu esforço de abstração, visa “separar das coisas e da própria vida atual a estrutura formal”[ 63 ] da qual poder-se-á extrair uma possível aplicação prática. O ensino visa, portanto, formar o entendimento por meio de “operações intelectuais e cognitivas”[ 64 ] específicas de cada disciplina (o ato de problematização filosófica, a elaboração de uma hipótese de investigação em ciências etc.).


			3.3 Transmitir o conhecimento


			O ensino consiste também na transmissão e assimilação viva de um patrimônio cultural. A transmissão de um patrimônio cultural constitui um segundo aspecto do ensino que está intimamente ligado à formação das faculdades, à medida que essas “só podem ser colocadas em ação sobre uma matéria, e uma matéria que lhes seja adequada”[ 65 ]. É precisamente o papel da cultura fornecer ao espírito um alimento formativo adequado. Porque, se o ser humano “está enraizado no mundo material e dele tira sua força, […] ele está igualmente situado no mundo do espírito e […] também ali encontra algo para se alimentar e se construir”[ 66 ]. E é precisamente a “missão específica da escola”[ 67 ] educar, ou seja, introduzir as pessoas aos campos culturais e tornar operante a sua capacidade de formar seres humanos, o diálogo com outras culturas.


			Um patrimônio cultural é uma sedimentação de experiências humanas fundamentais que tomam forma e se objetivam materialmente em obras. Porque uma obra é um “produto material [...] cheio de espírito”[ 68 ], ela nos põe sempre em contato com a realidade da experiência vivida da qual ela é receptáculo e testemunha. Os conteúdos veiculados pelas grandes obras constituem essas mediações transcendentes graças às quais um indivíduo consegue objetivar a sua própria experiência subjetiva, apropriar-se dela, pensá-la vinculada a um questionamento mais geral, a um problema universal que é o da humanidade à qual ele, então, reconhece que pertence, com a qual se sente solidário. Porque cristaliza uma experiência humana universal – a do amor, da dor, da beleza etc. – no que ela tem de mais essencial; uma grande obra se dirige à singularidade irredutível de cada pessoa sem confiná-la nos limites da sua individualidade. A transmissão cultural participa da edificação de uma memória compartilhada, sem a qual não poderia haver cidadania ativa, responsável. Ao participar da formação dos indivíduos, e ao prepará-los para uma inserção ativa no tecido social por meio das funções que aí desempenharão com competência, o ensino tem, portanto, uma dimensão prática.


			3.4 Receptividade aos valores


			Edith Stein considera que o desafio da transmissão cultural reside na recepção da vida íntima da obra numa alma em que ela se torna verdadeiramente operante. Porque uma obra “requer a aquisição de vida na alma”[ 69 ] e a sua “realização mais verdadeira é a entrada como conteúdo numa realidade de experiência vivida”[ 70 ]. Refletir sobre a transmissão dos bens culturais supõe admitir na pessoa humana a capacidade interior de entrar em ressonância com a morada experiencial que é o seu núcleo vivo. O que significa nada mais do que uma recepção ativa da força formadora contida nas realizações do espírito, uma abertura ao mundo dos valores dos quais os bens culturais são portadores. Uma obra, como produto material repleto de espírito, é a manifestação de um cosmos de valores. Toda cultura é uma encarnação em obras de valores.


			O valor é uma qualidade inerente a algo que nos faz apreciá-lo como um bem: “Chamamos de ‘bens’ aqueles objetos que contêm algo que os torna aptos a serem recebidos nas profundezas da alma, chamamos de ‘valor’ esse próprio algo”[ 71 ]. Se uma obra pode ser destruída, o mundo de valores de que está carregada transcende a sua existência empírica: “Os bens surgem e desaparecem. Mas o que dá a um ente o sentido de bem e o que chamamos de valor pertence ao domínio do ser essencial”[ 72 ]. Dito de outra forma, um bem cultural é uma realidade espiritual que contém em si algo que pode ser acolhido internamente e é capaz de nos colocar em movimento. É responsabilidade do educador – ainda mais do professor – formar a receptividade aos valores. A receptividade aos valores vem de uma capacidade interior que Edith Stein chama de sentido afetivo (Gemüt[ 73 ]), graças a que ela pode entrar em relação com o universo interior de uma cultura. É precisamente pela sua capacidade interior de sentir, ou seja, de ser afetado, de se ajustar mais ou menos adequadamente aos valores e de responder-lhes realizando-os, que a pessoa humana merece ser designada como um “sujeito espiritual”[ 74 ].


			Mesmo que todo ser humano seja dotado de uma receptividade aos valores, essa capacidade, no entanto, deve ser educada. Nesse sentido, “a formação do entendimento não deve ser feita em detrimento da formação do ‘sentido afetivo’”[ 75 ]. Mas o sentido afetivo


			[...] não pode cumprir a sua função sem a cooperação do entendimento e da vontade. Sem o trabalho preliminar do entendimento, ele não alcança um resultado cognitivo. O entendimento é a luz que ilumina o seu caminho […]. Seus próprios movimentos necessitam ser controlados pelo entendimento e guiados pela vontade. […] Onde faltar o treino do entendimento e a disciplina da vontade, a vida do “sentido afetivo” ficará agitada e ficará à deriva[ 76 ]. 


			Quando a recepção de um objeto cultural é apenas parcial, reduzida, por exemplo, a uma apreensão simplesmente intelectual do objeto, não existe uma verdadeira participação interna do sujeito no mundo dos valores. Nesse caso, o valor não é sentido a ponto de ser acolhido no fundo da alma. Em outras palavras, a virtude transformante de um bem cultural só é operante na proporção da livre participação que o ser humano lhe aporta, ou seja, da abertura interior aos valores. O que talvez explique por que é possível ser instruído – no sentido de ter uma cultura – sem se deixar humanizar e transformar por ela. Consequentemente: se a recepção dos bens culturais e a abertura aos valores superiores constituem um aspecto crucial da educação, é porque a alma humana só pode desenvolver-se na condição de


			[...] acolher algo nela. Ora, [...] somente aquilo que ela acolhe em seu íntimo entra em seu próprio ser de tal forma que podemos falar de desenvolvimento e de formação (Bildung); aquilo que é apenas recebido pelos sentidos e tão somente assimilado pelo entendimento permanece uma posse exterior[ 77 ].


			Ou seja, só o que penetra nas profundezas da alma opera ali como matéria formadora: “matéria”, à medida que o que é recebido internamente é assimilado como um alimento, que só então se torna uma verdadeira matéria formadora: “Somente aquilo que [...] consegue penetrar nas ‘profundezas’ da alma, sem ser apenas recebido pelos sentidos e apreendido pelo entendimento, mas que, colocando em movimento o ‘coração e o sentido afetivo’, realmente se integra a ela, é verdadeiramente uma matéria formadora”[ 78 ]. Apenas a incorporação dos valores, a sua assimilação na interioridade mais profunda da alma, dá a forma a uma existência e até a eleva. Esse preenchimento da interioridade pelos valores impregna, assim, a personalidade e fecunda a vida, mesmo nas situações mais precárias.


			A questão de uma tal receptividade aos valores é eminentemente prática. Com efeito, quando o sentido afetivo está corretamente formado, ou seja, quando a vontade é posta em movimento pelo discernimento de um motivo reto, torna-se possível “adotar a atitude interior correta e adequada frente a valores objetivos, fazendo que essa atitude dê frutos na prática”[ 79 ]. A receptividade aos valores transforma-se então “numa tomada de posição e num ato pessoais”[ 80 ]. Na economia steiniana, a realização de tal intenção está vinculada, por parte do educador, a um constante discernimento em sua relação com os bens culturais a serem transmitidos.


			3.5 A responsabilidade do educador


			Se uma obra porta em si valores, é necessário, contudo, avaliar até que ponto os valores em questão estão de acordo ou não com o valor da própria pessoa, sabendo que “a pessoa tem efetivamente mais importância do que todos os valores objetivos”[ 81 ]. Isso indica claramente que todos os valores não são equivalentes; o ser humano deve preferir aqueles que contribuem ativamente para a sua realização, ou seja, para o desenvolvimento da sua essência como pessoa, respeitando a sua dignidade inalienável. Os valores mais elevados são aqueles que estão de acordo com o valor do ser humano reconhecido como pessoa e não como uma coisa.


			O valor de um bem é dito positivo quando este possui “a respeito de outra realidade o significado de uma possibilidade de perfeição e, consequentemente, constitui um bem para essa realidade”[ 82 ]. Dito de outra maneira, um bem é tanto mais eminente quanto mais permite àquele que o acolhe alcançar “a verdade da sua essência”[ 83 ], realizar “o seu grau existencial supremo”[ 84 ].


			A análise existencial do ser finito mostra que ele possui uma “tendência como orientação existencial em direção à perfeição do ser propriamente dito”[ 85 ], ou seja, a tendência constitutiva de um ser imperfeito a almejar uma forma de completude, e cujo ser eterno, como ato puro, constitui o horizonte da perfeição insuperável como “a medida do seu próprio ser”[ 86 ]. O devir último do ser finito só se torna inteligível a partir dessa “tendência como orientação existencial para a perfeição do ser propriamente dito”[ 87 ], isto é, para Deus como “Bem Supremo, que contém em si toda a perfeição”[ 88 ]. Em outras palavras, a realização do ser finito consiste em aproximar-se de Deus como a perfeição suprema à qual está destinado em razão da sua orientação estrutural.


			Conclusão


			Ao final de nossa reflexão, temos razão em admitir que a educação, tal como a entende Edith Stein, é o ponto focal em que se articulam: a) a dimensão teorética do ethos fenomenológico que rege sua conduta; b) a dimensão teórica da sua preocupação com a fundamentação antropológica da práxis educativa na qual a ideia de ser humano é inseparável de uma metafísica, nesse caso a metafísica cristã como “uma apreensão de toda a realidade incluindo a verdade revelada, portanto fundada tanto na filosofia como na teologia”[ 89 ]; c) e a dimensão prática evidenciada pela sua compreensão do ensino em que a formação do entendimento e a transmissão do conhecimento são indissociáveis de uma atitude ética, ou seja, “uma posição que deseja reconhecer e fazer o que é moralmente certo”[ 90 ], de acordo com a hierarquia objetiva de valores medidos e coroados pela “Pessoa do Criador [...] [que] contém em Si e transcende todos os valores imagináveis como seu arquétipo”[ 91 ], e a partir da qual cada pessoa pode habitar o mundo, desenvolvendo nele a sua “nota pura”[ 92 ] num espírito de serviço à família humana: “Viemos a este mundo para servir à Humanidade; e a melhor maneira de realizar isso é fazer aquilo para o que temos aptidão”[ 93 ].
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